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Ser espírita é uma questão de livre opção, por isso, estão equivocados aqueles 
que pensam que estamos atrás de adeptos. Aliás, Allan Kardec afirmou que 
para ser espírita, antes de crer, é preciso compreender. Compreender o quê? 
O que é o Espiritismo, do que se ocupa, qual a sua finalidade.  

Através do estudo da Doutrina Espírita, que está contida essencialmente na 
obra Kardequiana, O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno, A Gênese, Obras Póstumas, O Que 
é o Espiritismo e outros opúsculos, aprendemos que a Doutrina Espírita trata 
essencialmente de: 

a. Existência de Deus como Pai soberanamente justo e bom, inteligência 
suprema, causa primeira de todas as coisas.  

b. Existência e imortalidade da alma e seu destino. Trata, também, da sua 
preexistência.  

c. Comunicabilidade entre vivos e mortos, ou numa linguagem espírita, 
encarnados e desencarnados, através da mediunidade, ponte feita com um 
material que se chama amor, por onde transitam nossos amados que viajaram 
antes, ou aqueles que nos odeiam, para exercer perseguições.  

d. A reencarnação, que é sempre progressiva e na humanidade. A finalidade 
da reencarnação não é a de quitar erros do passado, e sim, a de levar o 
espírito a perfeição, destinação superior que lhe foi dada pelo criador.  

O Espiritismo é cristão, e a sua moral é a evangélica, porque é a melhor que 
existe. Entretanto é preciso compreender que ele está acima dos dogmas, e 
aberto a todas as filosofias e religiões, porque Jesus de Nazaré não pertence a 
uma seita ou a um povo, é um missionário sem pátria, sem sectarismo. 

O objetivo essencial do Espiritismo é o de melhorar o homem moral e 
intelectualmente, para que o homem melhore o mundo. Embora o Espiritismo 
ensine ao homem que a sua verdadeira pátria é a espiritual, ele não se 
preocupa em levar o homem para o céu, e sim, fazer da Terra um mundo 
melhor, de paz, harmonia, justiça.  

Viver com dignidade é uma das nossas lutas, e para viver com dignidade o 
homem deve ter o suficiente, como uma casa onde construa um lar. É preciso 
ter alimentos, roupas, escola em todos os níveis, assistência médica e dentária, 
emprego, lazer. 



Aprendemos, ainda, com o Espiritismo, que a prece é um ato de adoração a 
Deus. Ela não muda as leis do universo, mas dá forças, coragem, ânimo e fé. 
Através da prece ligamo-nos com Deus, e criamos um ambiente de 
fraternidade e de união com os nossos entes queridos desencarnados. 

Queremos deixar bem claro que o Espiritismo não admite a mediunidade 
profissional. Daí de graça o que de graça recebeste, é o lema orientador do 
Espiritismo, pois ninguém pode arbitrar um preço ao trabalho dos espíritos, e 
nem obrigá-los a se manifestarem. 

Está aí, em linhas gerais, que precisam ser aprofundadas, as finalidades do 
Espiritismo. Reiteramos nossa argumentação de abertura: O Espiritismo 
aconselha, que, antes de crer, é preciso compreender 
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